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O curso parte do pressuposto de que os últimos 50 anos apresentaram uma grande crise
dos principais paradigmas epistemológicos e teóricos das Ciências Sociais (sejam eles
liberais, realista-nacionalistas ou marxistas), e que portanto não é possível entender os
fenômenos da conjuntura presente recorrendo-se novamente a eles. Ao contrário,
propõe-se buscar a infraestrutura cultural por trás tanto das epistemologias e teorias
dominantes quanto das estruturas macrossociais por elas definidas, entre elas o próprio
sistema interestatal capitalista. Esta infraestrutura cultural é em grande medida coincidente
com o elusivo conceito de civilização, pouco desenvolvido nas perspectivas dominantes nas
ciências sociais, e que só pode ser entendido através de uma perspectiva de longa duração.
Desta forma, o curso fará uma reconstrução da evolução da civilização ocidental da era
clássica greco-romana até agora, focando nos conflitos culturais subjacentes que informam
esta trajetória civilizatória e dominam também os dilemas políticos, econômicos e sociais da
conjuntura atual.

I. Civilização ou Estado? Heródoto versus Tucídides.

Boardman et alli, 1986.

II. A Crise nas Bases das Ciências Sociais: Epistemologia e Estado.
A. Limites Epistemológicos do Empiricismo.

1. Feyerabend, 1993; Lukes, 2005.
B. Limites do Materialismo Político:

1. As Explicações Marxistas do Estado, tanto internalistas quanto
sistêmicas.

a) Poulantzas, 1975; Codato & Perissinotto, 2011.
b) Cox, 1981.
c) Arrighi,1996.

2. As Explicações Realistas.
a) Mearsheimer, 2001.

III. Os Elementos Enterrados: Religião e Classicismo na Conjuntura Atual.
A. A Política Cristã.

1. A Pauta Moral Interna: Hunter, 1993.
2. O Choque de Civilizações: Huntington, 1993.

B. O Problema da “Hegemonia”. Fiori, 2004.
C. Liberalismo ou Classicismo? Mount, 2011; Smith, 2018.
D. A Importância Teórica da Geocultura, da Arte e da Mitologia.

IV. A Civilização Clássica:
A. O Politeísmo Imanente Radical Grego e seu Corolário Romano. Boardman et

alli, 1986
B. Filosofia e Monoteísmo. Garani et alli, 2023.



V. A Civilização Cristã.
A. Constantino, Agostinho e a Revolução Imperial-Cristã. Taylor, 2006
B. A Persistência da Memória Civilizatória Clássica. Mount, 2011.

VI. A Renascença:

A. A Renascença Original e a sua relação dialética com a Igreja Monoteísta.
Campbell, 2023.

B. Classicismo e Construção do Poder de Estado no Longo Século XVI.
1. Direito Romano. Weber, 2004
2. Ética e Virtú. Maquiavel, 1532.

VII. De Volta à Cidade dos Homens.
A. Bases Clássicas do Liberalismo. Mount, 2011; Kronman, 2016; Smith, 2018.
B. A Revolução Francesa como Ponto de Inflexão Civilizatório e a Origem do

Bloco Ocidental. Wallerstein, 2011.
C. O Liberalismo como Macroeconomia do Poder: Marxismo, Fascismo e Fim

da História. Fukoyama, 1989.
D. Pós-Modernismo, Revolução Sexual e Identitarismo. Hunter, 1993.

VIII. Conclusão: Civilização Clássica e Guerra Cultural Hoje.
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